




Capítulo 1 – Um Passado Sem Rumos Miguel era um jovem de 27 anos que vivia no limite tênue entre a estagnação e o conformismo. Morava com os pais, Ana e Roberto, num pequeno bairro da periferia, onde as ruas eram cheias de buracos, as calçadas irregulares e as casas muito próximas umas das outras, como se buscassem conforto na companhia. As janelas da vizinhança viviam abertas, mas os sonhos pareciam todos trancados por dentro. 

Os dias de Miguel se repetiam como reprises de uma série mal planejada: noites mal dormidas, séries inacabadas, redes sociais roladas até a exaustão, e promessas de “amanhã eu começo” que nunca deixavam o papel. O tempo escorria entre os dedos como areia, mas ele não tinha coragem — ou energia — para tentar segurá-lo. Tinha abandonado a faculdade de Administração no segundo ano, dizendo a si mesmo que voltaria em breve. Isso foi há cinco anos. 

Desde então, não havia mais tido um projeto real. Nenhum curso, nenhuma tentativa de emprego estável, nem mesmo uma paixão por algo que o despertasse. Sentia-se anestesiado. Às vezes, encarava o teto por horas, sem saber dizer se estava pensando em algo ou em nada. 

Seu irmão mais novo, Gabriel, era seu oposto: disciplinado, trabalhador, estudante de Engenharia em uma universidade federal. 

Gabriel acordava cedo, ajudava em casa, e ainda arranjava tempo para estudar até tarde. Miguel o admirava, mas a admiração vinha misturada com uma vergonha silenciosa que o corroía por dentro. 

Era como olhar para o reflexo de quem ele poderia ter sido, mas não foi. 

Não era incomum ouvir os pais discutindo baixinho sobre ele à noite, acreditando que ele estivesse dormindo. As paredes finas da casa não protegiam os segredos, e as palavras ecoavam como marteladas no seu coração:

— Eu estou preocupada com o Miguel… — dizia Ana, tentando não chorar. 

— Ele precisa acordar pra vida, Ana. A gente não vai estar aqui pra sempre. 

As contas da casa viviam apertadas. Roberto trabalhava como porteiro num condomínio longe, saindo antes do sol nascer e voltando quando já era noite. Ana era diarista, pegava três ônibus para cruzar a cidade, limpava casas de gente rica e voltava com dores no corpo, mas um sorriso no rosto sempre que entrava em casa. 

Muitas vezes Miguel via a mãe abrir mão do próprio lanche para que ele e o irmão pudessem comer algo melhor. Às vezes ela disfarçava, dizendo que não estava com fome. Outras, sorria e dizia que já tinha comido antes. Ele sabia que era mentira. Sabia e se calava, com vergonha até de agradecer. 

Apesar de tanto sacrifício ao redor, Miguel se sentia travado. Como se estivesse preso dentro de um quarto sem portas. O medo do fracasso era tão grande que o impedia até de tentar. 

Um dia, após uma discussão mais intensa com o pai sobre sua falta de atitude — uma conversa que começou como conselho e terminou em gritos abafados de frustração — Miguel saiu de casa sem rumo. Andou por horas, cruzou ruas desconhecidas, passou por bares cheios, igrejas vazias, olhou vitrines que nada tinham a ver com sua realidade. Caminhava como quem fugia de si mesmo. 

Ao fim da tarde, sentou-se em uma pracinha qualquer, exausto, com os pensamentos embaralhados. Era um espaço simples, com brinquedos enferrujados e bancos de cimento. Ali, observando crianças brincando com uma alegria que parecia esquecida dentro dele, refletiu sobre o tempo que havia perdido, sobre as tantas vezes em que havia prometido mudar, sem mover um dedo. 

Uma idosa, sentada no banco ao lado, percebeu seu olhar perdido e puxou conversa. Tinha um sorriso sereno e um olhar firme, como quem já vira muita coisa nesta vida. Seu nome era Dona Lúcia, e 

suas palavras ecoariam dentro de Miguel por muito mais tempo do que ele poderia imaginar. 

— Meu filho, você está vivo. E enquanto estiver vivo, você tem escolha. Cada minuto que você desperdiça é um tijolo a menos no seu castelo. Mas cada um que você coloca com consciência, é uma obra-prima que você vai construir. 

Ela falou aquilo com tanta calma, tanta certeza, que Miguel não conseguiu responder. Apenas assentiu com um leve movimento de cabeça. Por dentro, algo se mexeu. Uma parte dele, adormecida há anos, despertou. 

Miguel voltou pra casa calado, mas algo havia mudado. Não era ainda uma decisão, não era um plano, mas era uma fagulha. Uma centelha tímida acesa no escuro. Pela primeira vez em muito tempo, sentiu que talvez fosse possível… tentar. 

Capítulo 2 - Sobrevivendo ao Caos Nos dias que seguiram, Miguel começou a se observar mais. Cada procrastinação vinha agora acompanhada de uma leve dor de consciência. A fala de Dona Lúcia ecoava em sua mente como um sussurro constante, quase como um lembrete invisível preso ao fundo da alma. Era como se, pela primeira vez em muito tempo, ele tivesse se olhado no espelho com sinceridade. 

Mas mudar era difícil. O comodismo, apesar sufocante, era confortável. Era como estar preso em uma sala escura cuja planta ele já conhecia — e sair de lá, ainda que para a luz, era assustador. 

Ele se sentia como um viciado tentando abandonar um velho vício. 

E talvez fosse isso mesmo: viciado em adiar, em sonhar sem agir, em imaginar futuros que nunca saíam da cabeça. 

Começou aos poucos. Procurou vídeos sobre produtividade, leu blogs sobre desenvolvimento pessoal, mergulhou em textos sobre hábitos, neurociência, psicologia. Criou uma lista de metas simples, quase infantis, mas que para ele pareciam escaladas. A primeira delas: acordar antes das 9h. 

Nos primeiros dias, falhou miseravelmente. A cama parecia ter garras, e o botão de soneca, um ímã emocional. Mas algo era diferente agora — ele não se perdoava com a mesma facilidade. A cada falha, anotava num caderno velho, junto com pequenas reflexões. E mesmo nas derrotas, sentia que estava começando a se mover. 
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Introducao

Quantas vezes deixamos nossos sonhos para depois,
presos em ciclos invisivei§ de medo, distragio ¢ procr—
astinacdo? Reflexo de Grandexa nasce do desejo de mo-
strar que, por tras de cada erro, hd uma licio. Por tras
de cada medo, ha uma forca esperando para ser desco-
berta. Esta ¢ uma histdria sobre o pader da decisdo, do
amor e da constancia.

Miguel, 0 protagonista desta jornada, poderia ser
qualquer um de nos. Em sua trajetoria de quedas e re-
comecos, encontramos ndo apenas o espelho das nossa
lutas, mas também a possibilidade da nossa superagio.

Este livro ndo é uma formula magica. E um convité.
Um chamado para olhar para dentro, abracar nossas
dores, reescrever nossos padrdes e finalmente dar o p-
asso em dire¢dio 4 vida que merecemos viver.

Seja bem-vindo a sua jornada.

Porque a verdadeira grandeza
comeca quando vocé decide
nao desistir de si mésmo.






